
A multiplicação dos peixes acon-
teceu em Impueira, povoado de
Estrela de Alagoas, município
alagoano. A Unidade Demonstra-
tiva do Programa Água Doce ins-
talada na comunidade agora tem
quatro tanques de criação de
tilápias. Assim, ao invés de 3200
quilos de peixe por ano, permiti-
dos pelos dois viveiros implanta-
dos no início da UD,  a localidade
vai passar a fazer uma despesca
a cada 45 dias, gerando ao final
de um ano 6400 quilos de tilápias.

Os novos espaços foram instaura-
dos em  março, depois de três anos
da criação da Unidade Demonstra-
tiva, apoiada  pelo BNDES.

A ideia  da ampliação partiu dos
moradores de Impueria. Eles ob-
servaram que poderiam ter mais
tanques de criação, já que o poço
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artesiano da comunidade que ali-
menta  o sistema produtivo tem
uma vazão de 62m³ por hora.

Para Everaldo Porto, o criador do
sistema de produção integrada
que utiliza  água salobra,  a pre-
sença do poder público local foi
fundamental para essa conquista.
“ Quando as pessoas se organizam
e quando há apoio dos gestores
públicos, as UDs podem ter
melhorias e avançar, como essa de
Estrela de Alagoas”, comenta.

As Unidades Demonstrativas cria-
das até o momento pelo Programa
Água Doce, sete oficialmente inau-
guradas, receberam apoio de ins-
tituições como o próprio BNDES e
a Fundação Banco do Brasil. Du-
rante três anos, as localidades be-
neficiadas com uma UD recebem
subsídios para manutenção das

atividades, como a ração para os
peixes.  O alimento é o maior gas-
to que se tem em uma Unidade De-
monstrativa. Após esse tempo, as
comunidades se organizam para
manter por conta própria o siste-
ma funcionando.

No assentamento Caatinga Gran-
de, em São José do Siridó RN, os
pequenos agricultores do local há
mais de dois anos já organizam  e
mantêm sua UD com recursos ge-
rados pelo próprio sistema produ-
tivo.

Else Albuquerque, integrante da
equipe de Mobilização Social do
Programa e responsável por acom-
panhar o processo de gestão das
UDs, confirma que para se obter
sucesso e sustentabilidade é ne-
cessário que “Estado, prefeitura
e comunidade estejam juntos”.

                A Estrela de Alagoas: UD de Impueira tem mais dois  criatórios de peixe

Moradores de Impueira realizam despesca: espectativa é ter oito delas por ano
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Água que Transforma/02

Entre 2 e 5 de maio, o analista da
Embrapa Gado de Leite Ernando
Mota ofereceu curso em Cro-
motografia Gasosa para im-
plantar análises de purina. A
formação foi destinada a quatro
estudantes de cursos de pós-
graduação (mestrado e doutora-
do), que desenvolvem pesquisas
relacionados a planos de ação do
projeto Ações de P&D e Transfe-
rência de Tecnologias de Convi-
vência com o semiárido para o
fortalecimento das UDs do PAD.

 voltadas para o for-talecimento

Capacitação

Pesquisadoras e bolsistas envolvi-
dos no Projeto Ações de Pesquisa,
Desenvolvimento e Transferência
de Tecnologias de Convivência
com o Semiáriado para o Fortale-
cimento das Unidades Produtivas
do Programa Água Doce estiveram
na Unidade Demonstrativa expe-
rimental do Programa entre os dia
28 de abril. O objetivo foi reali-
zar a biometria de peixes de dois
experimentos diferentes que in-
tegram o Projeto. Foram realiza-
das atividades do Plano de Ação
10, que verifica se o incremento
de levedura na dieta de tilápias

A pesquisadora da USFcar Luciana
Thei Dias ainda retirou o duodeno
de alguns peixes para verificar se
houve alargamento das dobras
instestinais dos animais, resulta-
do cogitado após o consumo de le-
vedura.

Já Daniela Campeche, pesquisado-
ra da Embrapa Semiárido, avaliou
o desenvolvimento de 50 peixes e
examinou a qualidade da água dos
viveiros. Daniela pesquisa qual a
contribuição de diferentes fontes
alimentares para o desenvolvimen-
to das tilápias criadas nas Unida-
des Demonstrativas Programa
Água Doce, estudo do PA 1.

em fase larval pode melhorar seu
desenvolvimento corporal.

Um grupo liderado pelo Ministro
da Agricultura de Moçambique,
José Pacheco, esteve recentemen-
te na Embrapa Semiárido para co-
nhecer tecnologias de convivência
com áreas dependentes de chuva.
O sistema produtivo adotado pelo
Programa Água Doce foi um dos
experimentos visitados pelo Mi-
nistro e sua equipe, formada por
pesquisadores de um centro de es-
tudo agropecuário daquele país.A
pesquisadora Daniela Campeche
acompanhou  os visitantes.

Ministro de Moçambique vista Unidade do Água Doce

Pesquisadoras avaliam despenho de peixes em experimentos

Trabalhadores retiram peixes de vivero instalado na Embrapa Semiárido

O Ministro conhenceu também a
tecnologias de captação de água
da chuva, como a cisterna calça-
dão. E se monstrou interessado em
testá-la em seu pais.


